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MATIAS LIMA 
Que tonto .7lustra º Kou— 

ra as JKusos jYaclonals... 

por SOEIRO DA COSTA  

A Imprensa Regionalista— 
compreende nobremente a sua 
Missão—trazendo a publico as 
ideas e superiores manifesta-
ções dos espíritos que—Eleitos 
do Senhor—nos oferecem atra-
vez ela— os mimos da sua pri-
vilegiada cerebração, com que 
nos proporcionam momentos de 
agradável deleite espiritual. 
Temos presente—um primo-

roso soneto do Ilustre Poeta 
Matias Lima—«MAGOAS DE 
POETA»—em que vemos a 
bela inspiração, a superior ele-
vação da sua alma, n'uma cui-

Comºndador Jtfallas .Gma 

dada discrição do pensamento 
e objectivo que lhe presidiu. 
•O BAR(-ELENSE»—em 

seu numero 2208—com dois 
formosos sonetos de dois con-
sagrados Poetas; por si só, com 
eles enriqueceu e abrilhantou a 
sua feitura. 

Estão, assim, de parabens os 
dois Ilustres Artistas e Rogerio 
Calás de Carvalho—o grande e 
proficiente animador do jornal 
que o Ilustra e á Terra que ser-
ve. 
MATIAS LIMA—evidencia-

-se na bela, mas não menos 
dificil Arte de Poetar—um Mé-
rito e Talento—que foge da vul-
garidade; e com seus lavôres— 
firma a sua notavel Personali-
dade; pelo que o felicita e pres-
ta a sua admiração, quem teem 
sentido e vivido as Letras e 
Artes, no que oferecem de be-
lo e elevado. 

no cair õe tarôe... 
Il i.r ae fiaº n dn... 

A grande dificuldade da 
vida de cada dia é saber 
equacionar este problema 
candente: a unidade entre 
os nossos pensamentos e as 
atitudes que devem corres-
ponder-lhes. 
Quer dizer: Sermos coe-

rentes conosco próprios. 
Fácil se torna apregoar— 

e com que ênfase l — essa 
coerencia. 

Dificil, porem, objetivá-la 
com segurança. 

Da1 as tremendas desilu 
eões de cada hora para todo 
aquele que é vitima da sua 
propria cegueira. 

E' que, em nome dessa 
sedutora coerencia, permi-
te-se o hcmem algumas ve-' 
zes, cair nura extremismo 
vicioso, senão no todo, ao 
menos em parte. 
Porque deseja manter uma 

posição inconfundivel, por-
que quer ser « coerente» com 
o principio defendido, vá de 
negar pura e simplesmente 
todas as razões ao adversá-
rio, ainda quando este as 
possue ]de real valor, e de 
se meter por um caminho 
que será muito cómodo, 
mss não é nada honesto. 

Cai numa atitude, de ne-
gativismo puro. 
Ora o negativismo é sem-

pre um ponto estrategico 
extremamente fraco, dema-
siadamente perigoso. 

Assiste-lhe uma- razão : 
Não ter razão nenhuma. 

Conta com uma arma : a 
intolerancia bruta que evi-

ANTONIO REGO 
Deu-nos a honra dos seus 

cumprimentos, nesta redac-
ção, o nosso querido amigo 
e distinto colaborador, Snr. 
Antonio Gomes do Rego, 
importante e considerado 
Negociante no Porto. 

Ao ilustre conterraneo, os 
nossos sinceros agradeci-
mentos, pela gentileza. 

OLOAIV-I10 PARA IL«tt 
(A' memória de José) 

Com a dor funda que o meu peito encerra 
volvo para Lemenhe o coração 
e lembro o meu bondoso e amado irmão, 
senhor de honrada casa e larga terra. 

Fito os pinhais por onde o sol se enterra, 
pinhais da Teixugueira em oração 
por quem lhes dedicou tanta ofeiçao, 
por quem, jd longe, noutros mundos erra... f 

Fito os verdes oiteiros, sucumbido; 
doces ermos onde a alma fica presa 
nos lagos e estradinhas de ar florido. 

Fito os campos, os montes, a devesa... 
E tudo vejo envolto, irmão querido, 
nos lutos da saudade e da tristeza 1 

Viatodos—Verão .de 1953 MATIAS LIMA 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se inscre-

ver como assinantes deste sensana-
rio, maio es Sere.: 

Raul' Pereira Lourenço e Mário Lú-
cio Sana Lopes, desta cidade; Rodri-
go Pereira de Faria,' Bernardino Pe-
reira da Rocha e Joaquim Domingos 
do Beato, do Porto; José Alves da 
Costa, de Macieira; Fernando Aveli-
no Feroandes, de Louaado, e a Agen• 
cia de Bs000 Pinte & Solto Mapor, 
desta cidade. 
AgradecemoL 

..raw ~  

NICOLAU GOUVEIA 
Te m passado bastante 

doente o nosso preclaro ami-
go e distinto colaborador, 
Snr. Nicolau Walker de 
Sousa Gouveia, ilustre Pro-
fessor liceal. 

S. Ex.a já se encontra um 
pouco melhor dos seus pa-
decimentos, o que muito es-
timamos, 

deneia um espirito inferior 
sem capacidade de controle 
e uma inteiigencia tacanha 
sem possibilidades de se 
adaptar a um « niodus es-
sendi» (quando honesto, ela-
ro está) que não seja o irre-
vogavelmente preconcebido 
ou o desairosarnent6 atávico. 
Em condições destas, a 

discussão torna-se impossi-
vel e em vez da almejada 
luz, resultam dela trevas 
ainda mais densas e mudas. 

v/atodos 
Setembro de 1953 

.Abrahao Zacuto 

Namera avelse~l eseudo 
Os Scrs. Asaloaates gelam e deeeoate doto ele 

IMaite n: foi visado pela Conanva 

MA CIEI R A EM FESTA 
m1SSfl UM DO  REVÉREUO 

acSze •b•czzbo ••iveiza C•am•o• 
O Povo da progressiva e donairosa freguesia de Macieira de 

Rates, na ultima terça- feira—dia 
da Natividade de Nossa Senho-
ra—vestiu as suas melhores rou-
pas, a indumentária dominguei-
ra, para assistir á Missa Nova do 
seu ilustre conterraneo, Rev.o 
Padre Eduardo de Oliveira Cam-
pos, filho muito querido da Snr.a 
D. Conceição de Araujo Olivei-
ra Campos e do nosso prezado 
amigo, Snr. José da Silva Cam- !,. 
Dos, estimados Proprietarios e 
conceituados Negociantes naque-
la importante povoação do nosso 
concelho. 
Logo pela manhã, os princi-

pais lugares da freguesia osten-
tavam lindas ornamentações, bem 
como artisticos tapetes que davam 
alegria, entusiasmo e frescura aos 
respectivos Iocais.Os sinos repica-
vam festivamente. A potente apa-
relhagem sonora de Eurico Sou-
casaux transmitia, com nitidez, musica sacra que se ouvia ao lon-
ge pelas quebradas dos montes e campos, enquanto estralejavam 
no espaço girandolas de foguetes. 

São 10,3o horas, o movimento nos Largos da Igreja Paro-
quial e no da residencia do novo Sacerdote era enorme, mal se 
podia transitar. 

Neste momento—momento solene—o novo Presbítero, acom-
panhado 3e seus extremosos Paes e Irmãos, Sacerdotes e Pessoas 
da mais alta representação social, dirigiu-se para a Igreja, onde en-
toou, acompanhado dos Acólitos e do Grupo Coral do Seminário 
de S. Tiago, de Braga, sob a habil Regência do Snr. Padre Joa. 
quim Mendes de Carvalho, o Veºti Creator Spiritus, findo o 
qual deu inicio á sua primeira Missa, 

sendo Presbítero Assistente o Rev.0 Padre Rodrigo Alves Novais, 
muito digno Arcipreste; Mestre de Cerimónias o Snr. Padre Au. 

F 

27&mclÃOZ, j0oÓ azia . 611v¢5 cia V-17oc6 

Do Brasil, recebemos o livri-
nho «Resumo Biográfico de 
Monsenhor Alves da Rochas há 
pouco publicado no Rio de ja-
neiro, da autoria de Carlos Fre-
derico da Costa, provedor jubi-
lado da Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Penha. 
Por ele tivemos oportunidade 
de verificar uma vez mais co-
mo foi realmente notável a ac-
ção daquele ilustre sacerdote 
português tanto no campo apos-
tólico, incrementando de ma-
neira admirável a devoção dos 
cariocas a Nossa Senhora da 
Penha, como no campo-social, 
em que Mons. Rocha desenvol-
veu, a diversos propósitos,— 
uma actividade quase diplomá-
tica, a ponto de o saudoso Car-
deal Leme o ter apresentado 
uma vez, numa circunstância 
memorável, como o cônsul ecle-
siástico de Portugal no Brasil». 
Esperamos que no futuro seja 

feita, a respeito de S. Ex.a 
Rev.ma ,uma publicação de maior 
vulto,  enfaixando todos—os 
seus discursos e sermões— 
aqueles que existirem escri-
tos—dos quais alguns, como o 
elogio fúnebre de D. Manuel II, 
pronunciado no magestoso tem-
lo da Candelária, do Rio de 
f aneiro, perante os representan-
tes oficiais do Governo do Bra-
sil e o corpo diplomático acre-
ditado naquele País, ficou ver-
dadeiramente célebre. 
Fazemos votos para que o ve-

nerando sacerdote, que vai passando melhor da renitente enfermidade que o acometeu, continue 
na sua nobre missão, «ilustrando Portugal no Brasil e o Brasil em Portugal«, como disse o Se 
nhor Card. Patriarca de Lisboa, numa síntese inegualável da actividade de Mons. Rocha. 

«O BARCELENSE», agradece à Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Penha a ofer-
ta e remessa do exemplar. 
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INTF•A-MUFROS 
"eflexo de mc>mbra a 

C Brazão d'Armas de Barcelos 
Ha anos quando se procedeu ao arranjo do Largo da Calça-

da—O Rocio barcelense,—foi-lhe construido ao centro, no sentido 
longitudinal, um passeio destinado especialmente ao transito de 
pessoas a pé, o qual, de facto, tornou aquele recinto mais gracio-
so e de aspecto sumptuoso. 

Este arranjo mereceu e meréce os nossos aplausos, mas, na-
quela altura, não sabemos de quem, partiu a genial ideia de, no 
seu pavimento se fazer gravar um embutido de pequenas pedras 
dispostas de forma que pela disposição das suas varias cõres, dão 
a aparência de diferentes desenhos entre eles—o mais principal 
correspondendo ao centro,—o Brazão de Firmas da cidade 
de Barcelos. 

Ora como toda a gente sabe, um brazão traduz a Nobreza, a 
Honra e Glória das Nações, Cidades, Vilas, Familias ou Pessoas 
a quem ele pertence, uzando-o como insignia nos seus estandartes 
ou esculpido em pedra patente na frontaria dos Palácios e Casas 
Solarengas. 

N'esta conformidade, parece-nos que a Ex.ma Camara tratan-
do de mandar desfazer aquele desenho, procederá a um alevanta-
do gesto de dignidade, não consentindo que toda .a gente calque 
e escarre sobre o desenho do. Brazão das Armas de Barcelos, ges-
to que toda a gente louvará, mesmo porque todo aquele mosaico 
serve para com ele se fazer gravar um florão ou qualquer outro 
motivo, em cujo trabalho apenas se dispenderá, como gasto, a 
respectiva mão d'obra. , 

Chamamos, pois, a atenção da Ex.ma Camara para que toman-
do em consideração este reparo sobre, aquele pequenino-na-
da. o faça desaparecer porqúe nos envergonha. 

Como somos leigos em assuntos de heraldica, muito agrada-
vel nos seria se o Ex.ma Snr. Major Reformado José A. Mancelos 
Sampaio, Homem de Ciencia da Associação dos _Arqueólogos 
Portugueses, com vastos conhecimentos em Heraldica, nos désse 
publicaménte o seu abalizado parecer sobre esta causa que esta-
mos a advogar. 

Z 

DR. MANUEL DE OLIVEIRA BARBOSA 
Quinta-feira, 17, faz 
17 anos que a Mor-
te, traiçoeiramente, 
levou para a Eterni-
dade a alma do nos-
so querido e leal 
Amigo Snr. Dr. Ma-
nuel de Oliveira Bar-
bosa, que foi Médico 
muito distinto e in-
teligente colabora-
dor deste semana-
rio. 

E' com Saudade 
que «0 Barcelense», 
hoje, relembra a me-
moria dEsse q u e 
tanta falta tem feito 
á humanidade en-
ferma. 
Que descanse em 

paz quem em vida 
só praticou o Bem. 
«O Barcelense», 

este semanario que 
nunca esquece quem 
o protegeu e prote-
ge, roga uma fervo-
rosa: préce pela al-
ma desse saudoso neita "trincheira do companheiro Bem. 

Busto Antonio Portas Salgado; Turiferário o .Snr. Padre Abilio 
Moniz de Faria e Acolitos os Rev.as Padre Antonio Duarte Mi-
randa e Padre Manuel de Sá Domingues de Oliveira. 

Ao Ofertório, subiu ao pulpito o Rev.o Prior de Barcelos, 
que pronunciou uma vibrante e eloquente alocução alusiva 
ao solene acto. 

Seguraram ás i.— lavandas os Snrs. José da Silva Campos, 
Pai do novo Sacerdote; Dr. Luis Novais Machado, Presidente da 
Camara Municipal de Barcelos e Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
Presidente da C. C. da União Nacional de Barcelos; ás 2.as, os 
Snrs. Teneate-Coronel Manuel Joaquim Candido Ferreira, Dr. Joa-
quim Furtado Martins e Dr. João Ferreira Gonçalves da Costa, 
Advogados; e, ás 3-as, os Snrs. Francisco José Monteiro Torres, 
Vice-Presidente da Camara; Dr. Joio Alves de Faria, Médico e 
José Alves Ferreira, Proprietário, terminando a solenidade com o 
tradicional Beija-Mão e a oferta de « santinhos»..-

Depois de terminados os actos religiosos, o novo Sacerdòte, 
acompanhado de sua Familia e das Autoridades concelhias, diri-
giu-se para o local onde foi servido o lauto 

Eram 13 horas, numa grande dependencia da sua proprie-
dade, viam-se amplas mesas onde foi servido o abundante e ape-
titoso almoço a 2og pessoas de todas as categorias sociais. 

Ambiente de franca alegria e entusiasmo indiscritivel. 
Ao «champanhes, fizeram uso da palavra, enaltecendo as ex-

celsas qualidades do Homenageado, os Snrs. Prior de Barcelos, 
Arcipreste Padre Rodrigo Alves Novais (que tambem falou em 
nome de seu Primo, Snr. Arcipreste José Francisco Rios No-
vais), Padre Joaquim Mendes de. Carvalho, Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, Capitão Antonio Candido Ferreira, Dr. Joaquim 
Furtado Martins, Padre Manuel de Sá Domingues Oliveira, Te. 
nente-Coronel Manuel Joaquim Candído Ferreira, Dr. Felisberto 
Ribeiro Leite, Padre Manuel Martins Marques, Dr. Luis Novais 
Machado, Dr. Adélio Oliveira Campos e terminando a serie de 
brindes o Rev.o Padre Eduardo de Oliveira Campos, que, deve-
ras comovido, agradeéeu a todos os oradores as palavras que lhe 
dispensaram, bem como ficou grato a todos os convivas. 

E, assim, terminaram as solenidades em honra do novo Sa-
cerdote, que é um caracter impoluto e que muito Nade prestigiar 
a Igreja e a Pátria. 

N O T A S 
Por falta de espaço, não- nos é pos. 

eivei pahliear alguns dos discursos, 
que foram brilhantes. 

Garante o trajecto, de Casa para a 

Igreja o desta para a sua Resideocia, o 
Presbitero e a Comitiva foram cober-

tos por perfumadas fiares, lançadºe por 

dezenas de jovens meninas de Maciei• 

MARIA 01GLORI19, FERREIRA 
professora de francês ›pionrada 

Lecciona, durante o mês de 
Setembro, na sua casa, Rua D. 
António Barroso, 76—Barcelos. 

ra, oavindo-se tambem salvas de pal. 
mas, muitas palmas, á passagem do 
Sacerdote e dos ilustres visitantes. 

• 
Ao almoço assistiram as segu`ntes 

pessoas: Dr. João Ferreira Booçaivei da 
Cosia, Padre Dr. Aºtoºio da t.oita Lo-
pds, Prior de 13arselos, Dr. Jjaqultn É. 
Mbrtioe,Tenente Coronel Manuel J. Cart. 
sido Ferreira, D. Baatriz Condido Fer-
reira ; Arei preeíe•tiubstitutt ; Pároco cie 
Macieira, D. Clemeutina du Araujo O i-
veira, D. tioºceição de Araujo Oliveira, 
Padre Eduardo de Oliveira Campas, 
José da Silva Campos; Presidente da 
Gamara Kuuieipai de Barcelos, D-. 
Josué Francisco Trocado, Or. Adéllo de 
Oliveira Campos; Vice-Presideote da 
Gamara Municipal de Barcelos, D. Ger. 
macia Farreara Gonçalves da Costa, Ur, 
Euripedes Eteezar de Brito, Prof. Eiras 
Lopes Cardoso; Pároco de Goudifelov, 
ladras Joaquim Foastos, Luiz Mariz de 
O,iveira,Juaquim Bilro, Toreato Moreira, 
Jueé Miranda de Carvaibo, Manuel Cor-
reia, Manuel Padrão, Leite de Araujo, 
Franaiaca Gonçalves, Portirio Salazer, 
Portas a ialgaco,Joaquim Mendes de Car. 
valho e Duarte Mirauda; Auteato Leitão 
da Silva; Abade de Balizar, Padres Juvá 
Margces, Dumiºgos Navais, Antonio 
Cardoso, Adgusto VelOao, José Mendes 
de Carvaibo, Areias da Goela, luso Li-
aharas, Seara e Hilario Borges, Capitão 
Antonio Condido Ferreira, Prof.a D. rio. 
mentias Gaadido Forreca, Eegeuheiro. 
-Agronomo Armanao Oscar Caºdido Fer. 
reira, D. Maria Manuela Caediau Ferrei-
ra, Piot, Joaquim Begado e Esposa, Dr. 
José Ferreira G. da Costa, Prot.• D. 
Alexandrina Pereira doa Santos, José 
Autóuto da Sausa Ferreira, D. 14aaíua 
Parreira, João Ferreiro, D. Angelina de 
Soes& Ferreira, João de Azevedo, Astó. 
aio Gomes de Araujo, siaivador Padrão 
de Araujo, Antonio Padrão de Araujo, 
TeoeuteLuiz tiouzaga .&ad►do Ferreiro, 
D. Maria Jovita Faria Ferreira, D. Irene 
Margarida, José Armando, João Cos-
ta, D. Celeste Costs, Dr. Adiado Carva-
lho, D. Feliebala Carvalho, Joaquim An-
touio Machado, José Ferreira da S..e Sá, 
Maximiao Nogueira, Autonio da Silva 
Campas, Manuel Ls'es Moreira, José 
Padrão de Araujo, Dr. Joaquim Braça o 
Esposa, Dr. Feti:berio Leito, D. Cloulde 
R. Leite, Carios Veloso de Araujo, João 
Luis Ferreira, José Luclado de Carva-
lho, Prol. Gosto, José Gonçalves de Sé, 
Joagoim Fdraandes de Carvalho, Anto• 
aio Martas da Silva, Antonio Martins 
de Seus&, Ceieitioo Joaquim da Costa, 
Manuel Ferreira Mag&ibães, Dr. José da 
Graça Paria Jun►or e Esposa, Dr. João 
Alvaa Ferreira, Telma Carvalho, Joa-
quim Mariz de Carvaibo, Manuel Pereira 
da Qufota, Zarico Soncasaa=, Rogério 
Caláa de Carvalho, Abel Goaçalves Fer-
reira, Antonio Fontes Barbosa, José Al. 
vos éa Silva Ferreira, Manoel dos San. 
.tos Oliveira, Joaquim Oilvelfa Campos, 
D. Maria Jovita Oliveira Campos, Ar-
mando José Oliveira Campos, Saverino 
Campos, D. Clementina Forreira dos 
Santos, Jaime Campos, D. Clementita 
Alves sia Silva, Antonio Martins de 
Campos, D. Amélia Qorreia dos San. 
tos, Josi !daria, H.rnani, Jasé Martins 
de Campos, Manuel da Silva Campos, 
D. Maria Alves Amorna, José Feroan. 
des dos Santos, D. Ana Araujo Olivei-
ra, Adélio Campos, Manuel Araujo dos 
Santos, D. Alaria Alice Oliveira Cam-
pos, D. Maria Matilde de Oliveira Cam• 
pos, Antonio de Olireira Campos, Joa. 
quim Adaruas Campos, D. Matilde 
Ferreira de Lemos, Pilipe bantos, D. 
Maria das Dores da Silva Lopes, D, 
Maria Eiizabeth, D. Olfria Alves da 
Silva, A.xtonio Araujo Oliveira, D. Ar. 
minda Correia Gomes, Luiz dos San. 
tos Leitão, D. Rita de Araujo Olivei. 
ra, D. Felicidade Araujo Oliveira, An. 
tonio Farreira de Oliveira, Manuel Ma-
tos Rios Novais, Adélio da Salva Gui-
marães, Hiréeio de Campos Oli veira, 
Prof. Armando Fontes Barbosa, Fran. 
cisco de Assis Alves de Campos, Mario 
de J'ar'ra Ferreira, Prof. Abílio Alvas 
de Campos, Dr.José Adolfo Rodrigues 
Lemos, Dr. Armando Vale Miranda, 
Dr. João Baptista Machado, Dr. Apa-
rLio da Costa Dias, Dr. Manuel Aze. 
vedo Mendes de Carvalho, José Por. 
reira Correia, Gabriei Pereira Lopes, 
Domingos Ferraíra da Silva Brandio, 
David Ferreira da Silva, Moisés Perei-
ra de Faria, Joio de Oliveira Novais, 
Padres RActaldo, Henrique Faria, Sã 
Damoagues a Vaa Vioira, Abilio Mariz 
de Faria, José da Costa Araujo, José 
Alve• Ferreira, D. Maria Joageina da 
Silva Novata, Antonio doe Heis Padrão, 
D. Laurinda Miranda Figueiredo, José 
Miranda Pairao, D. Margarida Faría 
Campinho, Aparicie Novece Perreira, 
D. Ataria Miranda éi`aeirado, José da 
Miranda Figueireda e Eopasa, José G#_ 
moo de Araujo, José das Sais Padrão, 
Antonio doa bantos Oliveira, Agostinho 
José Ferreira,Portirio de Campo@ Iraria, 
Antonio Lemes Ferreira, Mauael Praia. 
ataco Rios Novato, D. Laonar Novais 
Matos, Manuel Martina de Campos, D. 
Rita da Ge@ta Amorico, Manuel 1Yovaí@ 
Ferreira, D. Maria Martina da Costa 
Mairs, Domia òs Novaia Ferreira. D. 
Maria de Oliveira Leitão, Aerelisso For. 
esodea de Carvalho, Aparfate Carvalho, 
José Ferreira do Pago, Manuel Gomes 
de Araujo, José Martins de pousa, Ma. 
nuel Games Alves, José Faria dos San-
$o@, Joté Alves da Costa e Manuel de 
Oliveira Miranda. e 

A ementa estava deliciosa, e vinho 
era de primeira e, o pão, da Padaria 
João Luis, fel especial. 

• 
«O BARCELeNSE» felicita o novo 

Representante de Cristo na Terra, e 
faz votos pelas suas prosperidades, 
agradecendo d ilustre Famitia Oliveira 
Campos todas as atençÕee gentilmente 
dispensadas aos nossos Director e 
Editor. 

.Igreja parequiai de ffiacieira, onde celebrou e 1.1 jVtissa o 
Reverendo padre Eduardo de Olitoeira Campos 

DESP0R.TO 
Começa amanha o futebol  

Vamos, finalmente, reviver a época do futebol, des-
se Desporto- Rei que eira avalancheé de paz invade ci-
dades e vilas, aldeias e povoações, numa cruzada de 
Saude s Desporto, Turismo o Bairrismo. Acorrem as 
multidões para os campos de jogos a estimular os seus 
adeptos; e dentro do terreno onde as lutas se travam a 
decidir posições, andam os atletas a dispor energias 
num combate que querem seja leal, plenos de juventude 
a dar beleza ao Desporto. 

E' um espeetaculo que dignifica pela beleza atletica 
e desportiva; e mesmo que aparentemente os áaimos se 
exaltem pelo lado dos vencidos, no fundo,-hoje e no fu-
Luro; fica sempre a lição ivapagavel duma luta leal e 
honesta, duma prova verdadeiramente desportiva onde 
há um vencido a dar honra ao vencedor. 

Tudo o mais é filho do fervor e do entusiasmo com 
que vê a prova; e mesmo sem isso o Desporto seria coi-
sa assas tediosa e incapaz de fazer alterar o movimento 
do sangue nas nossas veias. O Desporto quer-se assim: 
entu%iastico • e entusiasmado; e se assim não fôsse, a 
época de futebol que começa amanhã não seria, nem 
as anteriores nem as futuras, uma cruzada de Saude e 
Desporto, Turismo e Bairrismo a invadir o paiz dum 
ao outro extremo, um grande e fraternal abraço que 
deixa amizades e fortes recordações. 

Começa amanhã o futebol; e deste cantinho peque-
no nós o saudamos e lhe dirigimosboas-vindas. 

O Nacional da II Divisão abre para Barcelos com 
um jogo de grande cartaz, daqueles jogos que levam ao 
campo « Adelino R. Novos, verdadeiros recorda de assis-
tencia: «GIL VICENTE— SALGUEIROS». 

Ainda temos presente o belo jogo da época transac-
ta entre estes dois grupos. Uma assistencia que com-
preendeu a excepcional exibição do « Gil Vicente» e 
lhe rendeu a homenagem sincera da sua admiração, 
erguendo-lhe vivas e deixando-se ficar por Barcelos até 
à noite a obrigar ao regresso. 

Será assim o jogo de amanhã ? 
Tudo nos leva a afirmar que as coisas se irão passar 

da mesma forma. 
O « Gil Vicente» a querer inicialmente consolidar 

uma posição segura, não lhe convindo mesmo perder as 
oportunidades que lh® proporcionam os jogºs em casa. 
Tudo fará para ganhar os dois pontos, e a assistencia 
local, que acorrerá em grande escala, bà-de incita-lo 
até ao resultado final do seu desejo. Por seu lado u Sal-
gueiros, cora aspirações fortes—e legitimas-- de pros-
seguir na fase final da prova, trará a ancia de averbar 
dois pontos preciosos fóra de casa, o que lhe daria uma 
folga regular para qualquer deelise que venha a sofrer. 

Por todas as razões, ainda que não seja só a de ser 
o primeiro jogo, o encontro de amanhã vai vincar bem 
o inioio da época, e oxalá fique assinalado pomo de boa 
memoria para os barcelenses. 

s 
No passitdo Domingo o (Ill Vicente foi a Santo Tir-

so defrontar o clube laical—o Tirsenee—que adiu derro-
tado pelo scorre de 5-1. A presença du Gil Vicente 
num campo alheio, a averbar um resultado konroeo, so-
bretudo por se tratar dum antagonista de valor, trouxe 
à sua massa associativa uma justificada confiança que 
desejamos 9  confirme nos encontros futuros. 

Pelos jornais soubemos que o grupo de Santo Tirso, 
perante a derrota, se revestiu depois do titulo de « mix-
te» que em nada inferioriza o valor do Gil Vigente, an-. 
tes Itie damos mais grandeza por se ter batido Com uma 
selecção, e a ter derrotado. 

O Desporto não deve existir somente nos reetangu-
los; mas tambem nos jornais, onde o Desporto pode ser 
grande ou ser pequeno, dignificado ou enxovalhado, 
consoante as nossas penas trasladem para o papel o sen-
timento puro daquilo a que verdadeiramente se chama 
Dasportivismo. 

Perdeu-sN? Ganhou-se? Tudo é Desporto. V mais di-
ficil saber perder que ganhar. 

—s 

o 

Em j )go a contar para o Torneio Regional o Desp. 
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0 exito duma viagem 
Ministerial 

Ninguém porá em dúvi-
da os s resultados politicos 
da viagem do Sr. Ministro 
do Interior ao Arquipélago 
dos Açores. Quem conhece 
a elevaçil¿e e clareza do seu 
raciocínio, a firmeza das 
sua@ convicções, a malea-

bilidade e poder de comu-
nicação da sua palavra, 
eabe de certeza que a sua 

presença em terras açorea-
nas representou um alto 
serviço á unidade política 
portuguesa— esta unidade 
política que @e torna necee-
skrio manter, e cadà vez 
mais, em face de um futu-
ro carregado do interroga-
çaes.O Sr. Dr.Trigo de Ne-
greiros é um político no 
mais alto significado dos 
palavra, habituado a ven-
cer dificuldades, a contor-
ná-los, a dar batalha ou a 
evitá-la, conforme o exi-
jam os altos interesses que 
lhe estão confiados, sereno, 

confiante e enérgico. 
Êm momentos pertur-

bados, se não graves, como 
Ministro do Interior e an-
tes, como Subsecretário da 
Aeeistencia, o Pr. Trigo 
de Negreiros deu a medida 
exacta da sua profunda 
preparação para os cargos 
que tem exercido, da viva-
cidade do seu espirito e do 
poder de lógica da sua 
argumentação, defendendo 
os pontos de vista ofioiais 
e a sua obra de homem de 
governo com a mesma ar-
gúcia e sinoeridade com 
que destripa a golpes de 
ironia ou de violencia as 
falsas construções do ad-
versário. 
No momento que atre-

vessamoe, a presença do 
chefe do nosso departa-
mento político nas Ilhas 
doe Açores, em pormeno-
rizada visita a todos os 
distritos, em contacto di-
recto com as populações, 
representa um serviço cu-

jos efeitos cão visíveis. 
Com felicidade notb,vel, 

o Dr. Trigo de Negreiros, 
em vários discurso@ que 
proferiu , encontrou einte-
ses perfeitas para exprimia 
o papel que coube na His-
toria ao povo açoreano, 
acentuando o seu portu-
guemismo; e,- ohegando até 
ao presente, até á ultima 
guerra, descreveu a alta 
missão desempenhada • pe-

1oe Açores e pelo seu povo 

--com tão grande mentido 

patriótico— na posição in-
ternacional do País. Nada 
poderia ser mais agradável 
a ouvidos áçoreanos do 

que o elogio da áua terra, 
traçado com deão tão pro-
funda e tão justa. 

Assim, a viagem do Sr. 
Ministro do Interior ás 
nossas Ilhas do Atlântico 
constituiu um êxito poli-
tico que muito benefioiará 
a unidade e integração po-
lítica, tão necessária entre 
todas as parcelas do nosso 
território , numa hora em 
que as divisões e lutas par-

tidàrias piï,m em risco a 
segurança nacion9l de,u-

tros paisop, abrindo as por-
tas ao inimigo externo. 
Não deixaremos de refe-

rir a utilidade da visita 
aos Açores, sob o ponto de 
vista da administração, da 
assistência , dos mil e um 
problemas do povo açorea-

no. Bom observador, estu-
dioso e prático— ao mesmo 
tempo socholar e homem 
de acção--o Dr. Trigo de 
Negreiros trouxe, oerta-
mente, da sua viagem, co-
nhecimentos e conclusBeS 
que o homem de Estado 
aproveitará. 
A imprensa açoreana 

contou em pormenor a via-
gem triunfal do Ministro. 
Mas niuguem ignorou quan-
to o êxito foi devido ás altas 
qualidades pessoais do Dr. 

Trigo de Negreiros. 
Ç, de >Oya/a oonreiro 

Nos Casamentos 

Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arames, 

d CHIC-

Exëquias por alma ao 
Sr.Dr. Henrique Cabra[ 

Bate &cio religioso. celebrado na 
ultima srgueda-feira. na nessa 
Igreja Matriv,e promovido pelos are. 
mlof, Cases de Povo e 8lodita►os 
Naciosais do Concelho de Barcefºs, 
foi uma grande manifeataçio de 
Saudado pela atemoria deese digno 
/uacionario que soube prestigiar os 
cargos 4ue desempeohoa: Delegado 
dos I. N. T. P. e Governador Civil. 

Heoriquo Cabral, foi um Naciona-
liata fervoroso, era um verdadeiro 
patriota, em Homem de Bem. 

A'& #aéqulas, aseietiram numero-
sos Bacerdoisa, Autoridades Civis e 
Militares, Bombeiros, Agremiações, 
Patri3.o e Operarios, Fuscionarios, 
llrgociaoteo, industriais, Repreeen-
ttçõis de todos es Orgaaitmos Cor. 
poralivo§, ate. 
0 amplo Templo era pegeeao pa-

ra conter tanta goete. 
0 Rev.@ Dr. Nuns Archer, S. J., 

do Porte, pronunciou ama como-
venle aloeuçiïo. 
--0 laxas Governador Civil, fez-se 
representar pelo Ser. Prosidaste da 
Casara; o Ser. Dr. Velestim de AI-
maida e Seuea, faz- ao representar 
pelo Bar. Dr. Fernando Corte Real e, 
s0 Barcoleºsem, foi reproeeet&do 
pelos estas Director e Sditer. 

FESTA  A NOSSA SE-
NHORA da CADAVOSA 
EM GOSSOURADO 
A festa em honra de Noseia 

Senhora que estava anuncia-
da para os dias 12 e 13 do cor-
rente, ficou sediada para os 
dias 19 e 20, tambem deste 
mós. 
- anu 

]Posta d,3ii anos 
Os &esmos da Sxr. Luis Cardoso 

OsNg*!a**. )'itíoitsws• ao por, hejo, oom. 
placar 40 agros de idade. 

Ao estimado Nelo*fanto, oaeiaam 
parabaru. 

Romagem dos amigos 
de D. flntonio Barroso 

Conforme noliciaaBos, no ultimo 
domingo, pelas 9.30 horas, chagou 
a Remtlhe o Grupo dos Amigos de 
D. Antonio Barroso, simpática or-
ganizaçáo católica do Porto que, ha 
anos, vem a Remolhe em Piedosa 
homenagem ao Santo Bispo, que 
tantos devotos conta. 

Logo que esse punhado de aren-
tes chegou ao largo fronteiro ao 
Cemiierio de Remelho, entrou as 
Capela-J&sigo onde orou e caatua 
pelo eterno descanso da alma do 
saudoso Bispe, que tantas graças tem 
espalhado pelo Poli. 

Depois, todos os Romeiros se di-
rigiram A Igreja Paroquial assistin. 
do i Misse rezada pelo Rev! Abade 
Antonio Cardoso, eufr&gando & ai-
ma de D. Antonio Barroso. 

Neste acto religioso foi ouvido, 
com muito agrado, o grupo coral 
dos Amigo& de D. Antonio Barroso 
que, em seguida, se dirigiu para 
esta cidade onde, junto do Menu-
manto ao Santo Bispo, erecto ■a 
Praça Muoicipal, rezou e, depole, 
cantou o Hino de D. Antonio Berra-
99. 

Terminada esta solenidade, o gru-
po, com a sua Bandeira á frente, 
dirigiu-se L Possuo Bagoeira sen-
do- 1h9 servido num abundante almo-
ço, o qual deu eesejo é troca de 
afectuosos brinde#. 
Cm primeiro lugar, tos uso da pa. 

lavra o digoo Presidente do Grupo, 
lar* Alberto Leal, quê #e referiu à 
bela actiío desce semanario o cosi-
teceu as qualidades de caracter do 
conceituado Industrial Portuousa Sr. 
Joio Laudoli que s6 encontrava 
preleale e felle,tou a componente 
do grupo, $ar.' D. Maria Laura Fi-
gueiredo, pala passagem de #eu 
aniversario ºatalicío. Depois, falou 
o Sor. Bernardino Pereira da Rocha, 
que disse : 

Snr. Presidente, dig.15 11 representan-
te do Jornal .0 Bereslensem o estima. 
dos companheiros desta Romagem . 

Hl alguns amos qae, por graça de 
Deus, agaí venho em romagens, como 
muitos de vós, e é esta a primeira vez 
em qua selo da min►a humklde missão 
de peregrina para dizer ali;ama coisa. 

Não ma leva a isso qualquer vaida-
de hamana, que seria ridicala entre nós 
homens de Fé, was sequer a pretensão 
de vos dar novidades. Um só motivo 
mo impele : a gratidão, que é como 
quem diz um agradecimento saído dos 
arcanos mais feados da alma. 

Ha- de haver boas seis anos, uma der 
imensa parecia retalhar-me o coração 
e mergulhar-ma no campo esearo da 
loucura, 

Tiaha perdido, no curto espaço de 
pousos meses, virias pessoas de fami-
lia, que muito estimava e a quem mui• 
to queria. 

Após sofrimentos atroses, consegui 
sobreviver. 

Mas o meu organismo estava velha 
e depauperado: Nada menos de duas 
ulceras começavam a atormentar a mi-
nha existencia atira e de tal modo qee 
os médicos só viam um remédio : uma 
intervenção cirurgiea, de qae eu pode-
ria sair som vida ou não. Quem vive 
de bem som a sai cons@iea.sa alo tem 
muito a recear de Morte, mas a fami-
lia... Sim; passei dias horriveis, mas a 
Pé jamais me abandonou. E foi essa Fé 

—a mesma que egai nos traa hi dali 
lustros que me lerom até l notas distin. 
ta a devota fundadora—a Sara D. Ma-
ria Leal. 

Recordando-me bem ... Um dia, 
abordei.a. Dei-lhe coai& dos moas so-
frimentos e ouvi este conselho: Nto se 
deixa operar; tenha Fé. 

Assim fiz. E graças a Deus, decor-
ridos seis anos, a, ai estou, nâo digo 
escorreito porque a bronquite vai fazen-
do das saras. Mas eu não podia calar 
por mais tempo esta graça extraordi-
nária a deixar de dizer aqui—bem alto 
— qae foi o conselho da Sur.a D. Ma-
ria de Gloria Leal que me levou a de• 
sistir da interveeção eirargica e, por 
certo, a iotereessao do nosso santo D. 
Antonio Barroto que conseguia de Deas 
a cara para o mau organismo abalado 
e gravemente doente. Bem hoje, Sara 
D. Maria Leal. Malto obrigado, santo 
Patrono do nosso grupo. 

Já agora, quero aproveitar a opor. 
tunidade para recordar que no proximo. 
ano passa o primeiro centenario do 
nascimento do grande Bispo o Missiona. 
rio, Mais. D. Antonio barroso celebra* 
rir, na metara altura se suas Bodas de 
Diamante Sdcerdotais, se fosse vivo. 
V ama data dup'ice que mós não 

podemos esquecer. Porque não promo. 
ver, para o proximo ano, grandes ho. 
menagens ao nosso Patrono ? Porgae 
não hoaoos de ser ndr—os primeiro a 
vir em Romagem a Remelhe a ter a 
iniciativa de ioteresear nesta manisfes-
tação as autoridades aciesiasticas o ci-
vis do Porto, onde D. Antonio Barroso 
foi Bispo--e qae grande Bispo l—e de 
Brdga, a arquidlocese qae lhe servia 
de berço? 

Aos meus queridos companheiros 
desta Romagem de Saudado a Gratidão, 
deixo este pergunta em suspense. 

Por mim, gostaria que elas tivessem 
resposta oarmativa. Tanho dito. 

lint seguida, o Sor. Flavio gomes, 
que é una arando apaixonado da 
memoria de D. Antonio Barroso, 
enalteceu as eaceisas virtudes da 
lx.m' Bar: D. Maria da Gloria Leal, 
fundadora do Grupo, terralºando por 
taúdar este jornal. Para fadar, tos 
uso da palavra o Sor. José Lueiado 
Gardoso de Carvalho, Editor dast• 
§smanario, que felicitou os compo-
ºontes do Grupo e agradeceu ae ma. 
nifettmçõ3s prestadas no esareslen-
eea. Todos os oradores receberam 
fartos aplauso§. -

Aia 17 horas,o grupo, satisfalto do 
dever cumprido, retirou para Braga. 
—0 Grupo fez uma canelem para 

os pobres protegidos pelo cO Bar• 
eelesseis que rendeu 145$50, coa-
de contemplados : 1, a 20#00; 16, 
a 5600; 1, a U00 e, 17, a !4110. 
—0 nosso Director agradece aos 

compoºentos do Grupo toda§ se ates-
Oss dispensadas ao tt8arcelenser e 
as seu Bditor, fazendo votos pela 
eaude s felicidade dos ilustres vt&i-
iantes á cidade do Cávado. 

Senhpra da Ajuda 

Hoje e amachi, na freguesia de 
Gilmonde, deste concelho, realizam. 
se os tradicionais festejoe em bulira 
de Nossa leºhora da Ajuda. 

Segundo 1208 consta, de programa 
fazem parte ee seguinte§ numero§ : 

Missas solene&, Sarmie e meges-
tesa Procissão, com andoree a doto-
nas de anjos. 
A testa i abrilhantada pela ca-

bine Sencasaua e pela mugi&& de S. 
Pele de Antes. 

13&ptiaaadom 
Na Igreja Matriz, receberam as 

aguas lustrais do Bapiizmo os Illhi-
nhos primogénitos doa nosso# pre-
zados amigos o assiºantes, gore. Sr. 
Agosticha Vartºdas Reta e Manuel 
Figuolredo $amplia. 
0 primeiro, recebeu o nome de 

Antonio José, §aedo padrinho, a lar! 
D. Ariáma $&abra Moreira e o Snr. 
Amerieo Alves Moreira, importanto 
Negocianto no Rio de janeiro e, ó 
seganda,foi-lhe dado o come de Isa-
bel Maria, parezlofando a lar.' D. 
Vitoria da Cooceiçítm da Silva Bste-
voe, inteligente Professora e o Snr. 
Mario Piobo Porreira de Azevedo, 
habil Bogalabeiro. 

OBITUÁRIO 
uanuel Maria Simões Correta 

Conforme já noticiamos, no dia 3 de 
esrrame, ma sua Cata de Sneonrados, 
falecem, repeatiasmaste, o mossa bom o 
simearo Amigo, [lar, Maamei Maria Si-
môe& Oorreia, eoneiderado Propriatario, 
daquela freguesia, s deaeandonte dama 
Ilustro Familia. 
0 saudoso oàado, qas faleceu com 

79 asas de •idade, ara Marido muito 
querida da Sara D, Ermellada Rodri-
gues Lopoe Simõt■ Correis; Pai extra-
=cto da der.* D. Maria Criadas Lapas 
dimers Correia e doe nome*& sambem 
amigos Sara. Zogea►eira Jolía Griaoste-
mo Lopem Simões Correia, ilustra Di-
reator dos Serviçom Mtumitipalizadom de 
Viemo de Castelo, Dr. Fransicas Lapas 
Siosáes Correia, distinto Médico, Lute L. 
Simece Correia, Sstadanto de Saga- 
■paria; Sogra de Sara D. Marfa de 
Cenemiçto Amorim Rebele Sinsões Cor-
reia; Irmão de mar. Dr. Alborto Sieaõem 
Correia; Cumbado dam Ber.aa D. Maria 
Car*lisa de Magalheas Fonseca Simóca 
Correia e D. Borla Correia Simório 
Redrigmee e doa noteas amigos Sara. 
Paulaao Joagaim Rodriguem, eoastitoa-
de Negociante mo Porte a Zasarise ao-
drigac■ Lapas, satimado Proprietarie 
e■ ♦diiet. 
O fenaral do ilustra extinto saia 

de mas Casa para algreja Paroquial, 
onde hoavo Musas e O@aio de corpo 
pretente. Fimd*e ettea netos religiosos, 
a urna foi coaduzida para o Camiteri* 
Peregafal, tomando paria no funeral 
numerosos Cavalheiros de: Braga, Via-
as de Castelo, Bareelem e das frogactias 
eirenavisimha■ do Rmeceradse. 
A chave, foi comanda ao alho maio 

nevo o o terso foi c*aotilmido pela Pa-
milia em luto, Siara. Dr. Alisar&* si-
mlíma Cerrela, Pamlino Joaquim aodri. 
guta, Dr. Alvaro Correia, Zaearias R*-
drigs*■ Lapas, Dr. Angusta Braadõe 
Correia o Joaquim I. da dilva Correia. 
Um piqueta dos Bombeiros V. de 

Bareaiiaht■ tomeis pari* no fnucral e, 
.0 Sersalcassa, fez- ao represeatir pelo 
seu Direeter. 

Este memantrio, moslinde a falta de 
mais emte leal a generoso Amigo, envia 
o meu eartto de muito pesar A Ex.ma 
f amilfa em late. 

D. Franeeisca Duarte 
No mesmo dia, em Brega, tºmbem 

faleces a Sar.a D. Fr&ncieca Maria 
Dearto, de 84 anos, visava. 
A veneramaa arada era Mão muito 

querida das Sar.aa D. Rosa, D. Adelai-
de e D. Maria Goaçalves a dos Sars. 
Antonio Gonçalves, muito digno Ama-
eeense na Secretaria da P. S. P. e 
José Goaçalves a sogra da Bar.a D. 
Cítrico da Coata Gonçalves, a quem 
aprestatamos sentidas eondolcacias. 

Dr. Bernardino de Almeida 
Com 83 &aos faleces, em Vieira de 

Miaho, o Ser. Dr. Bernardino José Lei• 
te de Almeida, Piso extremoso do mesm* 
amigo, Snr. Antonio Candido Leite de 
Almeida e sogro da noeea ilustre semi. 
aamte, Bar.a D. !daria de Carmo Boato 
Ida7mr Vinagrei. 
A S. $z.aa, as "atlas tondelenciam. 

P"armacaia de mervigo 
Amseh1. eetonira-me de tervtço a 

Farmaela >Onterro de geria. 

Casamento 
Doaelogo, 123 dantsaris da Panha, 

em 0ulmaries, realizou-te o cama. 
monto de &osso amigo e digno Ba-
pregado na Cala Viuva Martins, das-
ta cidade. lar. Firmiso Gomes da 
Silva, coco a Sar.@ D. Maria da Paz 
Feroandes, simpatia& barceÍesae. 

Paraainfaram, por parte de solve 
a Snr.' D. Margarida Baptista Visiró 
Mareias s o mar. Jolo José Vieira 
Martins, cosceituado Negociante des-
ta praga e. por parta da solva, a 
Bar: D. Maria José Fernandes Matos, 
e s#n marido, Ser. Manuel d■ Silva 
Mato§, Industrial. 

Aos simpaticos nubentes, deseja-
mos as melhores venturas. 

VENDE-SE 
Em Lijó, lugar de Para-

das, tem bom eirado com 
casas torre e terrea. 
Tem ramadas de vitlho, 

oliveiras e terrasde lavradio. 
Será vendido etn hasta pu-

blica, entregando-se, se con-
vier, a quom mala oferesor. 



AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 
.PARALËLOS da 
Pastelaria Arantos 

-Co coalo.o 
Dá-se a juro, sob 1.' hi-

potéca,a quantia de 20 contos. 
Informa esta redacção. 

Quereis frigideiras, o 
que há de melhor e mais sa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria ®&dia, a 
1$SO cada; por isso nQo é 
prealso ir ao «Cantinho,, a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.' qualidade. 

TERMAS IDO EIROGO 
TELEFONE 8286 — BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«-Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litiases 
renais, Pelo seu notável conteúdo em ftuor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de üm manancial muito interessante e de 

eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcçao Clinica do Dr. Mário Viana de Queiroz 

d• 

•9►t•NBo• 
Y urna especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

ALUGA-SE 
Rés-do-cisão para ertabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr e tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

Ba pingarda 
Vende-%e uma espingarda 

calíbre 12, tomara 10—mar-
ca « Vietor Sarraequetas 
Para ver e tratar no Rea-

taurante Pérolº—Barceloa. 

r 
1, 

Manuel da bosta' Ferreira Teles 
Avisa os seus estimados clientes que «não abriu 

novas instalações 

Continuando a receber ae ordens de V. Ex 8S na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)--Barcelos e em Famalicdo : Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Av.& Dr- Oliveira Salazar, 36, (Junto d PenstIo Arantes) 

Faça V .Ex: uma visiiita ds novas instalações 
denta cama, onde encontrta.rA grande sortido 
de CALÇ1ADf> fino, por preços modieos-

Companhia de Seguros 
eoXimi N v 

A Anda  si o Poto de 1legtxros em 

Barcelos — Av.' ©R. OLIV6I8A SALAZtR — 55 

8 3j 0- U IR# O 13 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

• UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS > 

GAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELU DE BARCELOS 

(•ONVOCAÇÁO 

SESSAO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
MUNICIPAL 

Luís José de Magalhães de Abreu Novais Ma-
chado, Medico e Presidente da Camara 
Municipal do Concelho de Barcelos; 

Nos termos do § i.° do artigo 28.° do Código 
Administrativo, convoca o Conselho Municipal para 
a sessão ordinária que terá lugar no próximo dia 14, 
pelas .I4 horas, com a seguinte ordem de traba-
lhos 

1,o )—Discussão do Plano de Actividade 
da Camara Municipal para o ano de 
1954; 

2: )--Apreciação e diecusado das bases 
do orçamento ordinário do referido 
corpo administrativo para o próximo 

" ano; 
8.o )—Discussão do Plano de Actividade 

da Comissão Municipal de Turismo e 
bagos do orçamento, também para a 
aludida anuidade. 

Paços do Concelho de Barcelòs, 8 de Setembro 
de 1953. 

0 Presidente da Cºmura Nuoicipal, 

Luís José de Magalhaes de Abreu Novais 
J2achado ( Dr.) 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
Zum objecto de ouro ou pra• 
to; desejandó adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tema sºguiri visitar a 
40urivs>asaria Novas 
l Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente h Confeitaria Sal-
♦açAo.), nesta cidade. 

CASA--VENDE-SE 
Em Tomei S. Veriasimo, 

lugar das Pontes, .rende-se 
uma casa, devoluta, com 
seis divisões. poço com agua, 
pia para lavar, e bomba. 
Tem terreno pára horta, ar-
vores de fruto 8 videiras. 

Para mais itnformeçóas, fa-
lar com o Sar. H+nrique 
Antonio da Costa Carreta, 
nesta cidade. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapeços, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUTINHOs, com Mercea. 
ria, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnífica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabelecimen-
to.ao Sr.Alexandrino Pereira 

k I rígorif íco 
Oe Estabalecimeutos Aran-

toe adquiriram um grande 
Frigoritico onao tem ,sempre 
fre.co : 
Fiambre, mortadéla, paio, 

salame, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

cervejas, etc. 

VINHO AZEDO 
Cumpra-ae, bcmnco ou 

tinto, qualquer quantidade. 
Falar, eia Barcelor, "I-

beiro &. it.ois --Telefone 
8543, ou em Braga, Mes-
gtallcau, L.da — Telefune 

Estrume de Caoalo 
Veauc-rse, e nata redac-

ção se informa aonde.. 

paínta 
Vendo-ne uma, proximo 

de Barcelos, pela quaatta de 
250 contos. Garante-se juro 
aiá 8,io. 
laforma esta redacção. 

Revogapão de 
Mandato 

Para todos - os efeitos se 
torna público que Caa.iida 
Magalhães e Miro*'zas, casa-
da, lavradeira, da freguet ia 
do Campo, concelho de Bar-
celos, revoga totalmente a 
procuração que passou a seu 
marido Xanuel 1)tas de Bri-
to, pedreiro, auzente na Ve-
nezuela, Cidade de Caracas. 

Barcelos, 30 de Agosto de 
1953. 
0 Solicitador 

Armindo Miranda 

PARALELOS 
E um doce que a 

Pastelaria A d A N T E A 
fabrica e vende a 1$00 

1111jr~ençtso, 
O abaixo assinado, Claro 

j o e é de Oliveira, casado, 
lavrador, da freguesia de 
Negreiros, previne o público 
e, em especial, ás bX.s's 
Autoridades de que—tendo 
sido já em tempo agredido 
por Juté Martins Leitão, ca• 
sado, lavrador, do lugar de 
Velar, e continuando a ser 
ameaçado por tale e por Ma-
nuel Pereira Soares, casado, 
f. rreiro, do lugar de Alàeía 
de Cima, ambos da mesma 
freguesia—, se aparecer 
morto ou ferido só a estes 
senhores atribui a responsa-
biltdade. 

Barcelos, 1 de Setembro 
de 1953. 

Claro José de Oliveira 

DIAIFÁLlMO ao Jtlflo da ÁL,E1 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham si esta redacção, que informa quém o dá. 
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PINTO.DE MAGALHAES, L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferéncías s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO. 

CAUIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de Combios 

TE L. fones 20134— 1 20135-20136 
Estada 230 
Aramas ututAB 

x 

53, R. de Sd ela Bandeira 
35, 7t. de Sampaio 

Bruno) 

} 
PORTO ? 
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chegou a época aos melões, que são 
uma especla[iõade, são excelentes, os que 
se rendem na 5 A D T fi. 

Experimentem e verão. Lião os há me-
[bares em Barcelos. São flnissimos. 

yem a 
,rt•c•r-ce•oa • 

Leve ts o N X4 O es e 
P Agi AL &CLO W 

da pastelaria. Brantes 
Quereis merendar, por pouco 

dinheiro ? 
Ide á M&dia, que vos for-
nece bifes e prégos, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance d• todas as 

bolsas. 

Máquinas de escreoer 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
e.ciever ou de registar, por 
especializado competente: 

Informa Recauchutagem 
CORR ISIA—Barcelos. 

oageta 
Vendo-ase 

Equipamonto completo de 
moagem de ramas do mais 
moderno que há. Compon-
do-se de motor a gasol, mar-
ca e Armatrong», um casal de 
pedra 1,"10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-se também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos Silva, 

S. Veria&Imo — BARCELOS. 

8ON'T30i8 
da Pastelaria ARAN-
TES aso incomparavais 

Pão de 16, dope finos 
pasteis, queijo, fiambre, 
azeitonas, ate., vendo a MA-
dia lp a preços módicos. 

Fende-8• 
Carrinho para condução 

de crianças, com capota, em 

estado de novo. 
Informações : Campo de 

S José, 64. 

Alasubique 
Vende-i`e, em bom estado 

de funcionamento. 
Esta redacção informa, 

Curso Complementar 
do hiiceu 

Oa alunos que quiserem sor 
preparados para o 6.• e Z 
anos de Letras e Cìencias, 
por professores especializa-
dos, podem pedir informa-
ções na S;teretaria do Exter-
nato D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

VINHO DA MEDA 
a 215$00 ciada garra-

tão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA OA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 

presente distinto. 

iilexanare de Córdona 
uvC'> o 

Largo D. António Barroso, 9 
Jatetone 8447 

BARCELOS 

VINHOS tinto e branco 
da região,, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na IS & d 1 a , 
enfrente ao jardim Publico. 

GRUPOS ELECTROBOMBAS 
••c•oNa•s E EsTR••cE•sas 

E L M A , L.da 
Rua sá da Bandeira, 562, 4.o 

Por # o 


